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Reforma eleitoral
O dr. Heroulano de Freitas, offereoeu 

no dia 25 do corren te, ao estudo do Con­
gresso do Estado o projecto de reforma 
do systema das eleições estaduaes, que ó o
seguinte :

PROJECTO N. 24, D E  1905

O Congresso Legislativo do Estado de 
S. Pau lo  decreta :Art. l.° A eleição de deputados ao Con 
gresso Legislativo se fará po^ districto*.Ar. 2’. O territo rio  do Estado para eese 
effeito fioa dividido ein dez ciroumaoripções 
eleitoraes.Art. 3*. Cada distrioto elegerá cinco 
deputados.Art. Os eleitores votarão em cédula con­
tendo um  só nome.Art. Os juizes de direito farão a apuração 
das eleições para deputado* ou senadores, 
realizadas na respectiva comarca, pelas 
au thenticas das seoções, remetiendo cópia 
delia ás respectivas juntas, segundo se 
t ra ta r  da eleição de deputados ou senadores.§ 1 / A apuração geral da eleição de 
deputados será feita na sóde do districto 
pelos juizes de direito das comarcas que o com prehenderem , sob a presidencia do 
mais antigo, e de aocordo com as apurações 
parciaes.

§ 2*. Servirá de secretario da Junta 
apuradora o escrivão do Jmry da sóde do 
districto , e, da sua falta ou immpedimento,
o seu substitu to  legal.§ 3’. Ao secretario da Junta incumbe, alêm dos mais deveres inherentes ao seu cargo, a obrigação de extrahir ás cópias 
necessárias, que depois de conferidas e assignadas pelos membros da Junta, serão remettidas- -uma á Secretaria da Camara dos deputados, uma á Secretaria do Interior e outra a cada um dos eleitos para lhe 
eervir de diploma.Art. 6 '. Considerar-se-á eleito deputado 
quem  houver obtido a quinta parto do 
num ero de votos apurados na eleição.

§ 1 .  Não sendo eleito em prim eiro escru ' 
tinio todos os deputados pelo districto, 
proceder-se-á a segundo para as vagas exis­
ten tes, decidindo da eleição a m aioria rela­
tiv a  dos suffragios.§ 2.’ Pódem  ser votados no segundo 
escrutinio quaesquer cidadãos elegiveis.

Art. 6*. As eleições de senadores serão 
feitas por estado, em escrutinio de lista 
e  voto incom pleto, votando cada eleitor em cédula contendo dois terços do num ero 
dos logareB a preencher.

§ unico. Quando esse numero não fôr múltiplo de tres, a oedula conterá os dois 
terços e mais um nome.Art. 8'. A apuração geral da eleição de 
senadores será feita na capital por uma 
Ju n ta  composta dos juizes de direito de 
todas as varas da  Comarca, sob a presiden­
cia do mais antigo.§ 1*. Servirá de secretario  da Ju n ta  ^ m  
dos escrivães do ju ry  da capital designado 
pelo presidente delia na sua falta ou im pedim ento, o substituto.

§ 2’. Ao secretario da Junta apuradora 
d a  eleição de senadores incumbem os deve- 
res determ inados no § 3* do art. 5*, envian­do á Secretaria do Senado a oópia authen- 
tica  que alli se m anda rem etter á Secretaria 
da  Cam ara dos deputados.Art. 9,* Os oandidatos poderão nomear cidadãos para fiscalizarem o processo e 
apuração da eleição nas secções eleitoraes 
ou na Ju n ta  apuradora, desde que, mais 
de dez eleitores do municipio, no prim eiro 
caso, o mais de cem, no segando, assi- 
irnem com elles a apresentação.Àtf. 10v. As m«sag eleitoraes, b^m como

A Ausencia
A ausência, flôr, ó um a jo rnad a escura 
E rriçada de som bras e de espinhos,
Que no ab jecto  porão da sepultu ra 
Fazem os por m onotonos caminhos.
Do mooho os olhos e a horrida postura 
Gelam de espanto as arvores e os ninhos, 
Que esse emissário negro da loucura 
E ' o terro r dos outros passarinhos.
D a noite o sol as tin tas rep ro d u z :A alm a nos vem á bocca e exclama /u f  
E , desvairada, o proprio corpo ap erta  I
Depois estende ao céu os braços nús,
Vendo os sonhos pregados num a cruz 
E  em cada sonho um a ferida aberta.

LUIZ MURAT.

as juntas apuradoras, são obrigadas a rece­ber ós protestos escriptos que, em fórma regalar, lhes sejam apresentados pelos can­didatos ou seus fisCaes.
Art. 11*. A ’* juntas apuradoras incumbe apenas sommar os votos recebidos pelas meSas legalmente organizadas.Art. 12a. As incompatibilidades eleitoraes 

para qualquer cargo vigorarão pelo prazo de tres mezes depóis de cessadas as func- ções que determinaram.
Art. 13*. Em caso de vaga oocorrida no descursj da aotual legislatura, as eleições se farão de acoordo com a lei n. 21, de 

27 de novembro de 1891 e seu regulamento.
Art. Í4*. Só votarão nas eleições esta- 

duaes e m unicipues os eleitores alistados 
nos term os da lei F ederal n. 1.269, de 25 
de novembro de 1904.

§ unico. Nos mnnicipios em que se não 
tiver procedido ao alistam ento federal, 
vigorará, ató á próxim a revisão, para a 
eleição de vereadores ou juizes de paz, o 
alistam ento estadual.

Art. 15\ Os juizes de direito são obri­
gados a rem etter ás mesas eleitoraes a 
cópia au thentica da lista de eleitores alis 
tados na respectiva secção.

Art. 16*. O Estado, de accordo com o art. 2*, será dividido da seguinte fórma :
1.* Districto .  c a p i t a l  (sáde), Cotia, 

Conceição dos G uarulhos, Itapecerioa, Ju- 
query, P aruahyba , Santo Amaro, S. B er­
nardo, Santos, S. V icente, Conoeição de 
Itanhaen , Cananóa Iguape, X iririoa e Ipo- 
ranga.

2.* ‘D is tr ic to  T a u b a t e ' (sóde), Tremem- 
bá, Redempção, Caçapava, B uquira, São José dos Campos, Jam beiro , Santa Izabel, Jaoarehy, Santa Branca, S. José do Para- h.ytinga, (Sallesopolis), Mogy das Cruzes, Cuararema, P arahybuna, S. Luiz do Pa- rahytinga, Lagoinhá, N atividade, U batuba , Villa Beija, S. Sebastião e C araguatatuba.

3 :  Districto.  G u a r a t i n g ü e t á  («óde),
Cunha, S. B ento de Sapuoahy, Pindam o- 
nhangaba, L orena, V illa V ieira do P ique­
te, Bacaina, Em bahú, (Cruzeiro), Q ueluz,
S. Francisco de Paula dos Pinheiros, S il­
veiras, Ja tah y , Arêas, S. Josó do B arreiro 
e Bananal.

4 :  ‘D is tr ic to .  Y t ü ’ (sóde), Salto de Ytú, 
Indaia tuba, C abreúva, Capivary, Monte- 
Mór, P orto  Feliz, Tietó, Sorocaba, P ieda­
de, U na, S. R oque,, Araçariguam a, T atuhy , 
Pereiras, G uarehy, Rio Bouito, Itapoti- 
ninga, E sp irito  Santo da Boa Vista. S,

M iguel Archanjo, Sarapuhy , P ila r e Capão 
Bonito do Paranápanem  i.

5.* Distr ic to .  B o t u c a t u ' (sóde>, Rem é­
dios da Ponte do Tietó, S. Manoel. São 
Pau lo  dos Agudos, Lençóes, B aurú , Avaró, 
Ita ting a , San ta B arbara do Rio Pardo , 
Santa Cruz do Rio Pardo , E sp irito  Santo 
do Turvo, Campos Novos do Paranápane- 
ma, Conoeição de M onte Alegre, F a rtu ra , 
P ira jú , Itaporanga, Fax ina, Bom Suooesso, 
Lavrinhas, R ibeirão Branco, Santo Antonio da Boa Vista, Ita raró  e Apiahy.

6 .' ‘D is tr ic to . C a m p i n a s  (sóde), B ra ­
gança, S. João  do C urralinho, A tibaia, Na- 
zare th , Santo Antonio da Cachoeira, Itati* 
ba, .íundiahy, Amparo, Pedre iras, Serra N egra e Soccorro.

7 /  Distr ic to .  M o g y  m ir im , (sóde) ,  Mogy 
guassú, I tap ira , E sp irito  Santo do P inhal, 
S. João da Boa Vista, Casa Branca, Tam- 
balní, S. Simão, C ajurú, S into Antonio da 
Alegria, Caconde, Mocóca, e S. Josó do Rio Pardo.

8 * Districto.  L i m e i r a , (sóde), S. Pedro, 
P iracicaba, Rio das Pedras, San ta B arb a ­
ra, Rio Claro, Anuapolis, A raras, Lem e, 
P irassununga, Santa Cruz da Conceição, 
P orto  F erre ira , Santa R ita do Passa Q ua­
tro, Bolóm do Descalv.ido e San ta Cruz das Palm eiras.

g r  Distr ic to.  S. C a r l o s  do  P i n h a l , 
(sóde), R ibeirão Bonito, Boa E sperança, 
D ourado, A raraquara M attão, Brotas, Dois 
Corregos, M ineiros, Jah ú , Pederneira, S. 
João da Bocaina, B ariry , Ib itin ga  e  Boa 
Vista das Pedras.

io.'  D istr icto.  R i b e i r ã o  P r e t o , (sóde), 
Cravinhos, Sertàozinho, B itataes, Jard ino  
polis, N uporanga, Patrocínio de Sapuoahy, 
Santa R ita  do Paraiso, F ranca, Ituverava, 
Jabotlcabal, M onte Alto, R ibeirãozinho. B ebedouro, P itan g  miras, B arretos e São 
Josó do Rio Preto.

Art. 17.* Continuam  em vigor as dispo­
sições de leis reguladoras das eleições para 
os cargos estaduaes e m unioipaes não re ­vogadas pela preseute.

Art. 18.* Revogam-se as disposições em 
contrario.

Sala das sessões, 24 de Agosto de 1905. 
U. Herculano de Fre itas ,  Antonio  Lobo, A. de Gusmão, B. N e t to  de A r iu jo ,  M a ­
noel Dento, D om ingu es  de Castro, E d ­g a r  d F e rra f , Josè Benedicto M . de M a t ­
tos, Jo tq u im  Cândido de Oliveira, Ataliba  Leonel , JMario Tavares,  E o ty g d io  P ie ­
dadet W ash ing to n  L u i f ,  Joaquim A u g u s ­

to de S a r ro s  Penteado, L u i f  Soares, dr- 
dMoraes F i lh o , V. S i lva  A y r o s a , F .  M .  
da Costa Carvalho, Antonio  M a r t in s  F o n ­
tes J u n io r , Josè L u i f  Flaquer, José V i ­
cente, V e iga  Filho, Frederico B ro tero , 
J . de F re i ta s  Valle, L u i f  de S.  Le i te  
Junior ,  Carlos de Campos, P lin io  de Godoy, L. de Campos Maia.

P R E S ID E N T E  :—D outor M anoel Octa- 
vio Pereira e Souza. 

PROM OTOR PU B LIC O  D outor A u­
gusto Saraiva. 

ESCRIVÃ O L uperoio Borges.
Dia  27 :—Por falta d© num ero, deixou de 

inatallar-se n'esse dia, a terceira sessão pe­
riódica do J u ry  d ’esta comarca no p re ­
sente anno, pois q ue  responderam  a 
m ada apenas vinte e um jurados, falta vinte e sete.

O doutor presidente do tribuna l, a 
o inicio dos trabalhos p a ra  segunda feira, 
dispensando ató então os jurados que com­
pareceram  e pedindo-lhes comparecessem 
no dia seguinte, ás onze horas, e tam bem , 
attendendo o ser dom ingo, deixava de m ul­
ta r  os jurados que não com pare :eram, sem apresentar motivo a ttem iv e l.

R ecorreu em seguida a um a supplem en­
tä r , sendo sorteados jurados supplentes, os seg u in tes :

Antonio Bazilio de Souza Barros, 
Antonio de M esquita B arros,Adolpho M agalhães,
Alfredo G rellet,
B enedicto Augusto Teixeira,
B elarm iuo R aym undo de Souza,D ario Rocha,
E rvaristo  Galvão pe Almeida,
Francisco B reuha R ibeiro 
Francisco Casimiro de Almeida,
F r mcisco Corrêa de B arros,
Francisco M ariano da Costa Sobrinho, H um berto  de Souza G eribello,
Josó de A rruda Botelho,Josó de Camargo Couto,
Josó Xavier da Costa,
João  Evangelista Gomes,
João  F laq uer Jun ior,
L uiz Antonio de M esquita,L uiz Augusto da L uz C intra,
M anoel de Barros C astanho,
M anoel F ernandes Rodrigues.
Militáo Alves de L im a,
Napoleão Ju lio  Mich 1,
Oswaldo de Souza G eribello,
Porcino de Cam argo Couto.
Dia  2 7 : — A hora regim entar, feita a ch a­m ada, responderam -n’a quaren ta  e qua tro  

jurados, sendo vinte e sete num erários e dezesete su p p leu tes ; havendo portan to  nu ­
mero legal, declarou o doutor p residen te 
installados os trabalhos da teroeira sessão 
do ju ry ; sendo annunciado que iam  en tra r 
em julgam ento os processos em que eram  
róo3 afiançado Francisco G arcia C uba e 
Domingos Tellezi.

Foram  dispensados os ju rados Ignacio 
de Pau la L eite  de Barros, Ignacio de 
Moraes Navarro, Bento Galvão de F rança, 
Joaquim  de Almeida M attos, Josó de 
Arruda Botelho, Francisco M ariano da Cos­
ta Sobrinho, B oaveutura V ieira da Silva 
e H um berto de Souza Geribello.

Deixaram  de ser attendidos os requeri­
mentos de Antonio Naotividade de Godoy. 
Isaias de Assis O liveira, Francisco Corrêa 
de Barros (que com pareceu); E varisto  G al­
vão de Alm eida e Antonio F erraz  de To,
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ledo, que apenas enviaram  attestado m edi­co.
Sorteado o conselho de sentença, ficou 

elle composto pelos jurados seguintes : Al­
berto  de Barros Mello, Adolpho M agalhães, 
Antonio Manoel Rodrigues Jun io r, F ran ­
cisco Casimiro de Almeida, Francisco Cor­
rêa de Barros, Francisco Corrêa de Moraes,

Leobaldo Fonseca, L uiz  Augusto da 
L uz C intra, L uiz Juvencio de Assumpção 
M anoel de Barros C astanho, Manoel Ma 
chado de Almeida e Rodolpho Augusto de Sena.

E n trou  em julgam ento o processo em 
que era  accusado Francisco G arcia Cuba, 
tendo como advogado o Dr. Joaquim  Ma- 
m ede da Silva.

O réo foi absolvido por unanim idade de 
votos, porem o doutor presidente do t r i ­
bunal, appellou da sentença.

Como não houvesse tem po para en trar 
em julgam ento o segundo processo p rep a ­
rado, foi elle adiado para o dia seguinte :

D ia  2 g —A hora regim entar, feita a cha­
m ada, responderam  n ’a trin ta  e nove ju ra ­
dos, sendo em seguida annunciado que ia 
entç^r em julgam ento o processo em que 
era  réo afiançado Domingos T ellezi, este 
com pareceu, com seu curador Dr. Eugênio 
Fonseca.

Sorteado o conselho, ficou elle assim 
constituido : Franoellino C intra, Benedicto 
Augusto Teixeira, Oswaldo de Souza G e­
ribello , José Xavier da Costa. D ario Rocha, 
Manoel Fernandes Rodrigues, Francisco 
Corrêa de Moraes, L ourenço de P au la  
Souza T ibiriçá, M anoel M achado de Al­
m eida, Collatino de Souza F re ire , Adolpho 
M agalhães e B raulino L eite  de Barros.

O réo foi absolvido, e com esse processo 
ficou encerrada a terceira sessão do Ju ry , 
d 'este anno.

Felicitações d’((A C IDADE»
— 0  d i s t i n c l o  m oç o  e qosso p r e s a d o  

a m i g o  s e n h o r  Mar io A u gu s t o  C e z i r  Ma 
y r i n k ,  t e ve  a  e x t r e m a  g en t i l eza  de  p a r ­
t i c i p a r - n o s  h a v e r  c o n t r a c t a d o  o se u  ca  
sa rn en t o  co m a  gen t i l  s in h o r i t a  Nico ta  
de  To le do ,  i r m ã  do  n o s s o  a mi g o  Atal i  
b a  To l ed o ,  e s t i m a d o  n e g o c i a n t e  d ' e s t a  
p ra ça .

—F e s t e j o u  h o n t e m  su a  da t a na ta l ic ia ,  
a  s e n h o r n a  L a u d e l i n a  d e  Al me id a ,  di 
l ec ta  filha do  e s t i m a d o  c a v a l h e i r o ,  s e ­
n h o r  J o s é  J o a q u i m  de  Almeid a .

-- T a m b é m  h o n t e m  c o m m e m o r o u  o 
s eu  a n u i v e r a a r i o ,  o p ro f e s s o r  a po s e n t a d o  
s e n t i o r  Luiz  Manoel  da Luz  Cin t ra ,  pae 
do n o s s o  d i r e c t o r .

— A n t ’h o n t e m  t a m b e m  a s e n h o r i t a  
I z a u r a  F e r r az ,  f e s t e j o u  o s e u  a n n i v e r  
sar io .

— 0  la r  do S r .  A d ol pho  R i b e i r o , f u n c  
c i o n a r i o  dó G r u p o  E s c o l a r  «Dr.  Cezar io 
Mot ta  », e s t à  ha  d ia s  e n r i q u e c i d o  com 
o n a s c i m e n t o  de  mai s  u m  m e n i n o .

— T a m b e m  e s t á  e m  f es tas  o lar  do Sr .  
A n t o n i o  G u i l h e r m e  de  Al me id a ,  n e g o ­
c i a n t e  d ’e s t a  p r a ç a .

Aos p e q u e r r u c h o s  mi l  f e l i c idades  e 
r e s  s e u s  paes  n o s s a s  fe l i c i t ações .

Antonio de Mesquita Bar­
ros

T e l e g r a m m a  a qu i  c h e g a d o  n a  t a rd e  
de  s e g u n d a  fe i ra  u l t ima ,  t r o u x e - n o s  a 
i n f a u s t a  n o v a  de h a v e r  fa l lec ido r e p e n t i  
n a m e n t e  n a  capi tal ,  p a r a  o n d e  fôra ba  
d ias  a passe io ,  o s e n h o r  Anton io  de  
Mes qu i t a  B a r r o s ,  p e r t e n c e n t e  a e s t im a  
d a  fami l i a  Me sq u i t a  d ’es t a  c i da de  e ir 
m ã o  do n o s s o  p r e s a d o  am ig o  capi tão 
L ui z  A n t o n i o  de  Mesqui t a

0  f inado q u e  d ’aqui  s e g u i r a  ha  dias  
p a r e c i a  g oza r  da mai s  pe r fe i t a  s aú de ,  e 
n ã o  se s u p p u n h a  tão p er t o  o f im de  sua  
e x i s t e n c i a .

A e n l u t a d a  fami l i a ,  e era p a r t i c u l a r  do 
s e u  i r mã o ,  o n osso  p r e s a d o  ami g o  
c ap i t ão  Luiz Mesqui t a ,  aqui  r e s i d e n t e ,  a- 
p r e s e n t a m o s  as n o ssas  e x p r e s s õ e s  de

J    .

Jesnino B\i3ncd9 Camargo
F i n o u - s e  h a  dias  e m  Dous  C o r r e g o s ,  

p a r a  o n d e  fôra r es id i r ,  o v e n e r a n d o  
a n c i ã o  s e n h o r  J e s u i n o  B u e n o  de Ca­
m a r g o ,  q u e  at é  ha  p ou co  aqui  r e s i d i u ,  
«•endo ¿ c on s i der ad o p or  todos q u e  o 
c o n h e c i a m ,  vi s to  s e r  u m c a r a c t e r  r e c to ,  
Ç u m  c or aç ão  b o n do s o

A seus  fi lhos,  e s p e c i a l m e n t e  ao n osso  
pr esad o a mi go  R od ol ph o B ue n o  de  
Ca mar go ,  a p r e s e n t a m o s  as n o s sa s  c o nd o  
l e nc i as .

Noticiario
R I X A E  M O R T E

Na m a n h ã  de  d o m i n g o  cedo.  foi o 
d o u t o r  d el e ga do  de pol icia s a b e d o r  de 
q u e  no b ai r r o  da T a p em  Grande  d es t e  
m u n i c í p i o ,  p or  u m a  q u e s t ã o  d e  jogo d* 
bus io ,  e m  q u e  e s t a v a m  e m p e n h a d o s ,  
J u s ti no de  Ta! a s s á s i n o u  c o m um t i ro,  
a F r an c i s co  E s t a n i s l á u  do Valle,  vulgo 
Chico CaetB.no,

0  c a d a v e r  d ’es t e  foi l e v a n t a d o  pelo 
i n s p e c t o r  do q u a r t e i r ã o  d ’a q u e l l e  b a i r r o  
e m a n d a d o  p a r a  e s t a  c i da de ,  s e n d o  aqui  
no ce ra i t e r io  m u n i c i p a l ,  fei to o a u t o  de 
c o r p o  de  d e l i c to .

0  a s s a s s i n o  q u e  eva d iu -s e ,  não  foi 
a i n d a  c a p t u ra d o ,  pelo m e n o s  a t é  o ins  
t a ni e  e m  q u e  e s c r e v e m o s  e s t a  not ic ia .

S e r v i r a m  c o m o  p er i to s  no a u t o  de  
co r po  del i c to  os s e n h o r e s  d o u t o r e s  

[ Luiz Gab ri e l  de S ou za  Fr e i t as  e Graci  
' a n o  de  S ou za  Ger ibe l lo .
, 0  d o u i o r  d el e ga do  de pol ic ia  j á  ini

ciou o i n q u é r i t o  r e s p e c t i v o .
A  N O I V A  1>A C O L L I i V A

E’ e s t e  o t i tulo d ’u m a  polka  e s c r i p t a  
pelo s e n h o r  Alfredo Na xa r a  e d e d ic a da  
as m o ça s  p i r a c i c a b a n a s ;  de qu a l  r e ­
c e b e m o s  u m  e x e m p l a r  cora q u e  nos 
mira seou  o s e n h o r  A nt on io  da  Costa 
Coi mbr a ,  e s t i m a d o  n e g o c i an t e  d ’es t a  
p raça .

Pa r t i c i pa  nos  o m e s m o  s e n h o r  q u e  
te m e m  seu  e s t a b e l e c i m e n t o  g r a n d e  
q u a n t i d a d e  *de m us i c a s  p ar a  p i a no  de 
vár ios  a u t o r e s  n ac i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s .  
Na r e la ç ão  q u e  m a n d o u - n o s ,  f iguram 
m u i ta s  valsas ,  po lk as ,  r aaz urk as .  s chot -  
t i s c hs ,  t a ngo s ,  h a b a n e r a s ;  v a r i a n d o  os 
seus  p r e ço s  e n t r e  1 $500  2 $ 0 0 0 .

Gra tos  pelo e x e m p l a r  c o m q u e  no s  
m i m o s e o u ,  r e c o m m e n d a m o s  o seu  es 
l a b e l e c i m e n t o  aos  a m a n t e s  das n o v i d a d e s  
m u s i c a e s .

D E S A S T R E
H o n t e m  pe la  m a n h ã  o m e n o r  Bent i .  

n ho ,  filho do fa l lecido T ob i as  P e r e i r a ,  
foi v i c t i ma  d ’ura d e s a s t r e ,  n a  f ab r i ca  
de  tec idos  S.  Luiz,  o n d e  t r á b i l h a ,  e do 
uaa l  r e s u l t o u  f icar co m os d e u s  b ra ço s  
r c t u r a d o s ,  e u m  f e r i m e n t o  no pe sc oç o .

P r o c e d e u  os p r i m e i r o s  cu r a t i vo s  o Dr.  
G r a c i an o  G e r ib e l lo .

E N F E R M O S
— T e m  e s t a do  e n f e r m o ,  o n os so  pre  

r a do  ami g o  e au t i g o  c o m p a n h e i r o  de 
t r ab al ho s ,  Dr .  Agus to  Cezar ,  r e d ac t o r  
d *A Federação.

— T a m b e m  te m es t ado  e n f e r m a  a 
E xma.  Sra .  D. F r au c i s c a  Iarugsi ,  ext re* 
raosa mãi  do n o s s o  col l ega á 'A  Fede- 
ração , S r .  Luiz  Novell i

Nossos  votos  pelo c o m p l e t o  r e s t a b e l e - 
c i m e n t o  de a m b o s .

Recreio
PRIMEIRO TORNEIO

L O G O G R I P H O S

(A  senh o rita  Adelaide C arneiro) 
( 21 )

D o u - t e  u m h o m e m  1 , 5 , 3 , 4 , 7 .  
Meu  s e n h o r , 6 , 7 , 8 , 9 .
Qu e  c an ta  s ó , 2 , 3 , 4 , 5 .
Qual  t r o v a d o r .

J u l g o  não  p re c i s a r  
P o r  ma i s  na  l ista 
A qui  m e s m o  está:
E ’ c h a r a d i s t a .

A R P E S

(22)
[á o. c.;

E’ u m a  bel la  s e n h o r a ,  13 , 11 ,9 , 7 , 1 .
Que t eus  o lhos  faz b r i l h a r , 1 0 , 12 ,1 3 , 2 , 3 . 7 ,

10.
Mesmo nos  t h e a t r o s  e f ó r a . 3 , 6 , 4 , 5 , 8 .  
Os t eus  o lh os  faz p a r a r , 6 , 1 0 , 2 , 3 , 8 , 1 0 .

A u s e n t e  d e  li a u s e n t e ,
E ’ o co nc ei to  q u e  p os sa  d ar ,
E se n ão  rae f a lha  a m e n t e  
T a m b e m  se toca p ’ra d a n ç a r

P.  LADO

(23)
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CHARADAS.
T r ia n g u la r

(24)
Não é da  m e s m a  c as ta  
E s t a  c r e a d a  e s t i m a d a  
Que  a nd a va  e m  p r o c u r a  
Da vogal ,  p a r a  a c h a r a d a

•  • • •
* * *

•  •

TICO & ROSA 
N o viss im a t

(25) Da c h u v a  m i u d a  se faz b e b i d a  
p a r a  p a d r e s  e m a g i s t r a d o s .  2 — 4

(26) No mei o  l a t ino  0 p a d r e  i t a l iano 
falia d i v e r s a s  l i n g u a s — 2 — 2

S. Pa ul o) TICO & ROSA
(27) Na m u s i c a  d a  c i ga rr a ,  a  c r en ç a  

é c i da de  1 — 1— 1
(28) No t r i b u n a l  d ’aqui  a n o t a  é  m a n ­

dado  1 — I —1
(29) A ma g i c a  n e g a t i va  é do ext roi -  

na .  2 - 1 .
P .  LADO

(A  N honho T ristã o)
(30) Es te  a n im al  t i ra do P ol vo  boa  

b eb i d a  2-1
(31) A m a a m u l n e r  a m a d a  1 — 2
(32) Ap ar t a  do co r aç ã o  e ss a  d o r  p u n ­

g e n t e  3 — 1
(33) Foi de  t r ez  p ar a  f ór a .  1— 2
(34) O b s e r v o u  0 q u e  vi n a  g a r g a n t a  

p r o d u z i r  eom m a vi o so  ?  2 — 1 — 1
P I C - P O C

(35) E ’ c o n d e m n a d a  a m e n s a g e i r a  
pela d e s i s t ê n c i a ,  1.3

(36) A a l c u n h a  d ’es t a  m n l h e r  tem 
fama  2 — 2.

ATHOS E P O R T H U S  
Syncopadas  

(a D jodu Qisiose)
(37) 3 — Eis aqu i  u m  h o m e m  le a l — 2.

TICO & ROSA.
(38) 0  a n i m a l  t i r av a 0 v e h i c u l o — 2 .

P .  LADO

M ephystophelica
(39)— 4 — Na c i s t e r n a ,  t o ma  a g u a  0

v e n d e d o r  de  ves t i do s
A TH O S  E P O R T H O S  

ENIGMA (1)
(D escobrir a p a la vra  in có g n ita )

(ao O rozim bo)
( 4 0 )

« TRISTE A  N’ESTE VÉO ALBENTE )) (2 )

M. E S P E R A N Ç A .
(1) i n a u g u r a  se h o j e  e s t e  n o vo  p r o ­

b l em a  e n i g má t i c o ,  c o n f e r i n d o  se  ura 
p r e m i o  a q u e m  e n v i a r  e m  p r i m e i r o  
lu g ar  a pa l av ra  i n c ó g n i t a .  E s s e  p r e m i o  
fica e s t a b e l e c i do  p a i a  todos  os p r o b l e ­
mas  d ’es t a  n a t u r e z a .

(2) V e r s o  d e  H o r a c i o  L i m a .
C O R R E S P O N D E N C I A
Tico B oza  : — A c h a r a d a  n . e 24  foi 

n e c e s s á r i o  modi f i ca r ,  p ar a  d a r  n a  m e ­
dida de  c o l u m n a .

P e d i mo s  n ão  l e v a r e m  is to  a m al .
P. Lado : —A lé  a go ra  não  r e c e b e m o s  as so luçõe s .
D jodu Qisiose : - I d e m ,  i dem.

BILHARES
Ve nd e  se d o us  b ons  B I L H A R E S  era 

• ,om “ d"
a ? n aemHoPrDl ? n d e r  c o m Pr a r ,  d i r i j a . s e  rua  da  P a l ma ,  n.« 57 A, p a r a  t r a t a r  
c o m  o se u  p r o p r i e t á r i o .

_______________ A UG U S T O  GUSMÃO

Dentição das crianças
N EN HUM R E M E D I O  HA Q UE  S E C O M ­

P A R E  COM A

M a t r i  c a r i a
F .  D U T R A

Matricaríi E*receitada pe1os maífl
dÍ8t incto e  co nc e i t ua d os  
c l i n i co í  do Br az i l .

Matricaria Naoionaca 6 «̂ «ngei.* roa u a a m - n ’a  e m  s u a s  
ç a e a s p a r a  Beusf i lh i nhos .  

S e m p r e  p ro d uz  effei to 
s e gu r o  n a  dent i ção.

F a z  o m e n i n o s  g o r d o s  
e  rob us t os .

E ’ recom m endada poe 
todoB q u e  a usam, desde  
o pobre a t è  o rico.

T e m  sido e l o g i a d a  p e ­
los j o r n a e s  d e  todo Q 
Brazi l .

J á  é  u s a d a  e m  t o d o s  
os E s ta do s  do Br az i l  
e  no e x t r a n g e i r o .

MaAricaria ~
valor .

Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

ef f icacia

Matricaria JDepois da. de8C0bertad e s t e  r e m e d i o  a ã o  m o r e  
r e m  m ai s  m e n i n o s  d a  
den t i ção .

Matricaria Quem U8ar uma vaz Quuca mai g dejxf t  
t e l - a  e m c a 8 a .

Matricaria E’faeil de app,iear por” q ue  ag criança8 U8am 
s e m  r e p u g n a n c i a .

I N V E N T O R  E F A B R I C A N T E  F  D U T R A
R u a V i e i r a  d e  Ca rva l ho  n.  1 0 —S .  P a u l o

Vende-se em todas as phar-

macias e Drgarias doBrazil

Salute...
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Carroca e¿> burros
P o r  mo t i vo  d e  n ã o  s e r e m  mai s  n e ­

c e s s á r i o s  ao a ba ix o a s s i g n a d o ,  v e n d e - s e  
u m a  boa c a r r o ç a  a r r e i a d a  e q u a t r o  b u r ­
r o s  b o n s ,  n o v o s  e m a n s o s  de  c a r r o ç a .

P a r a  v e r  e t r a t a r  a r u a  da P a l m s ,  n .  5
com

F r a n c is c o  (Cicilio) M alfa

A lfa ia ta r ia
-RÜA 330 COMMERCiG, N. 58-

YTir
0  P r o p r i e t á r i o  d e s t a  b e m  m o n t a d a  a l fa i a t ar i a  avisa  a sua  n u m e r o s a  f reguezia  

e ao p ubl i co  e m  ger a l ,  q u e  m u d o u - s e  da R u a  de  S.  Ri t a ,  p a r a  a Rua  do C o m -  
m e r c i o  n .  58 o n d e  c o n t i n u a  s e m p r e  a g a r a n t i r  os t r a b a l h o s  q u e  f o r e m  conf iados  
e e m p r e g a r  nos  m e s m o s ,  a v i a m e n t o s  de p r i m e i r a  o r d e m .  Avisa q u e  sê n e s t a  a l ­
f ai a t ar ia  é q u e  p o de r ã o  fazer  T e r n o s  á 6 5 $ 0 0 0  7 0 $  7 5$  e 80$,  das  m e l h o r e s  C a s e -  
m i r a s  q n e  e x i s t e m  H O J E  NA P RAÇ A.

O p ro p rie tá r io
ABRAHSO BO R SA R I

V e n d e  se u m a ,  co m todos  os p e r t e n .  
c e s .  P r eç o  b a r a t í s s i m o .  I n f o r m a ç õ e s  
n e s t a  l y p o gr a ph i a .

DOUTGR
L, QUEIROZ

M E D IC O  
O p e r a d o r  e  P a r t e ir o

— «hHh» —
Com pr a t i c a  nos  Hos-  

p i ta es  do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci rurg ia ,  mo l es t i a s  de  
S e n ho r a s ,  vias  u r i n a ­
r ia s  e eyphi l i s .

Residencia  e C onsultorio
R U A  D A  P A L M A , 2 7

Y T U

Officina de Ferreiro
E F E R R A D O R  

RUA DO COMMERCIO,YTU 141

»  CARTORIO
D O

20 0FFICI0
L a r q o  d a  M a tr iz , 1 6

— » ((—

í 'Cs?
f a ,

y~  C i r u r g i ã o  D e n t i s t a  ^

W GETULIQ GRELLET j
L V  .

f j  R u a  do Commercio , N . 126

D O

Os a b a i x o  a s s i gn ad o s ,  c o m m u n i c a m  aos  s eu s  a mi g o s ,  f r e g u e i e s  e  ao  publ ico 
em g er a l ,  q ue  j u n t o  a  su a  officina de  t ro lys  0 c a r ro ça s  a c a b a m  d e  e s t a b e l e c e r  
u m a  officina d e  fer re i ro ,  s e i r a l h e i r o ,  e  í e r r ra dor  na  q u a l  s e  e x e c u t a  com p re s te a a  
e m o d i c i d a de  e m  pre çe s ,  todo e q u a l qu e r  se r viço  c o n c e r u e n t e  ao r a mo   ̂ e s t an do  
e l la  conf iada a  a r t i s t a  per i to  

G a r a n t e m  todos  os  serv iços  iTella e x e c u t a d o s .

JOSÉ BSLMTANÍ & HLH8COCHEIRA DE
Carros e Trolys

de Atcgtzsto Gusmão
R u r  da  P a lm a ,  n. 5 7  aOnde o publico encontrará  sempre carros e trolis para a í -  agens.Preços modicos.

Alambiqu© eENGENHO
Vende-se um  alam bique de seis cargueiros e com se r­pentina, todo de cobre e um a m oenda de tres cylindros e engrenagens, tudo em perfeito estado e jà desmontado.Pagam ento a  vista. P ara  ver e tra ta r na  fazenda CON­

CEIÇÃO, no Jacu liy  com o
Dr. G o n ç a lv e s  G u im a rã e s

Y T U ' QUE T / feL ? !

>

: h Emiiisis
M i

1\E* a de Scott. Nenhum uri- v£
tador tera vendido jan ia;>  ; 

uni frasco de eu producícv 

sem ter que mencionar c : ( 

um modo ou outro 0 no;:;: 

de “ S co tt.”  Que quer d iz e r ; 

isto ?  Simplesmente que 

de Scott é a melhor. K l :  ;

ha nenhuma no mundo í l :  ;
7)

efficaz como a  verdadeira

Enlíilsao fi
11

de 5 r *  r \  'í~ '/ ‘w  'L

f t  uns reis mais ou menez -  

|  não devem induzirmos a .j 

^recusar a legitima, a q u e -  

cura e tem estado curando t  

fâannos e annos, segundo 0 "  

|  attestado de milhares c mi* ’ 

g  lhares de médicos J

g tes de todos os paizes c ! . g 

lisados do globo.

J á  não sabem 0 que Iiade 
os imitadore3 par3 dar  saLl 
seus espúrios preduefos. Aí 
ajuntam frascos vazios da I ulsr u\ J de Scott para suas
misturas.  Fuja-se aborreci- o< •
vel conspiracao ccníra a  saude ^
publica. Exija-se 0 frasco envc.ío

■ Âcom o rotolo do homem com 0 *cábacalhau as costas e 0 come dos J  
fabricantes.  £

S C O T T  &  B O . W N E , §
C h im ic o s ,  N e w  Y o rk ,  ^

A ’ venda nas Boticas. &O
©❖©<£© *>©❖©

E ’ im p o rta n te  e x ig ir  o ro tu lo  do  hom em  
com  o  b ac a lh a u  as  c o s ta s  p o r  h a v e r  “  c o n s ­
p ira d o re s  c o n tra  a sau d e  p u b lic a  ”  q n e  en- 
che iam  com  q u a lq u e r  m e s tu ra  os fra sco s  
vazio d a  le g itim a  de  S co tt.

’A Cidade de Ytü”
EXPEDIENTE

E s c r ip to r io  c  R e d a c ç ã o  
RUA DA PALMA 56

G  É R E N T E  

João Pery do Sampaio
A S S I G N A T U R A S  

PARA A CID A D E
Anno...........................................  15$000
tíe m e s tre .................................  8$000

PARA FORA
Anno. - ..................................... 18$000
S e m e s tre .................................. 10$000

E D IT A E S
P or linha....................  300 réis
R ep e tição .......................  150 róis

SECÇÃO L IV R E
Por lin ha ....................  200 róis
R ep e tiç ão ....................... 100 róis

ANNUNCIOS 
Pe lo  q pe  se convencionar .
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ESCRIPTORIO
ENGENHARIA
FRANCISCO DE «ESQUITA BARROS, fo rm a d o  pola 

ESCOLA rOLYTECiniCA D!> RIO, leudo s u a  c a r i a  
dev idam en te  r e g i s t r a d a  na DIRECTORIA DE OBRAS 
PUBLICAS, acce i ta  nes la  e ñ a s  v i s inhas  c id ad es  do 
in te r io r ,  lodo c qua lque r  t rabal l io .  Pôde s e r  p r o c u ­
rado  á m a  do Carmo,  N 16

-A-
A

CAFÉ
rieöaöc k j .  fin ita  farros

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè  
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis por arroba,e e n car­
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, ü proprietário adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to ¿a e qualquer 
quantidade de café, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocínio, n. 20.

Annuncios
Casa á  v e n d a

V e n d e - s e  a casa  da r u a  do P i ra h y .  
n o v a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los ,  p r ó p r i a  
p ar a p e q u e n a  fami l i a ,  p e r ' o  do Mer cado  
Munic i pa l .

O raol ivo  da  v e n d a  é  o p r o p r i e t á r i o  
t e r  de  r e t i r a r - s e  d es t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a  se c o m P e d ro  
Vnlen t i n i ,  La rg o  do  Col legio S.  Luiz.

A R T Õ E S  de  v i s i t a ,  c a r tõ es  
p o s ta e s ,  de  go s to s  m o d er -  

( p l  t a lões  de rec i bo s ,
T O g L g Q g l e t t r a s  em b ra n co ,  pape l  

d e  luto p ar a  c o n v i t e s  de 
e n t e r r o  e mi ss a ,  f a c t u r a s  c o r a m e r c i a e s ,  
de  v ar ios  f or ma t os ,  n ’es t a  l y p o gr a ph i a .

Eure ka !
ffy» rr

\Xí 4L' h

«

eÀsu,' \s

O p r o p r ie tá r io  «F esta  b em  m o n ta d a  a lf a ia ta r ia ,  p a r t ic ip a  a o »  
s e u s  f r e g u e z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic a  em  g e r a l , q u e  m u d o u -s e  p a r a  
a  r u a  d o  C om m ercio* n* 0 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u ta  s e  to d o  e  q u a lq u e r  s e r v iç o  c o u c e r v e n t e  a  e s t e  ra m o  d e  
a r te ,  co m  to d a  a  p e r fe iç ã o  e  m o d ic id a d e  n o s  p reços*

e i o d i'ia.

Machina
  -

ANTONIO BE CAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 
CAFÈ s. 250 réis por arroba, posto n a  estação desta cida­
de, sendo este preço para quantidade superior ia 500 ar 
robas.

De 500 arrebas para menos, beneficia a 300 réis, tam bém  
postu n a  estação.

D E

LA R G O  DE  S. F R A N C IS C O
(Junto a Ghacara do Snr. Ricardo Pinto)

N é s ta  b em  m o n ta d a  o ft ic in a , f e r r a - s e  a n im a e s  p e lo s  m a is  m o  
d e r n o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t in d o - s e  o s  s e r v iç o s  n ’e l la  e x e c u ta d o s .

S i  o  f r e g u e z  n ã o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v iç o  f e i t o ,  n a d a  p a g a r ã  p e ­
lo  m esm o*

P r e ç o s : -  C a v a llo s , f e r r a - s e  a  4 $ O 0 0  e  b u r r o s  a  3 $ 5 0 0

Misorelli <Sí Abreu
Rua do Com m erc io , n. 134 A

YTU
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  p a r t ic ip a m  a o s  s e u s  a m ig o s  e  fr e g u e z » «  •  

a to d o s  q u e  q u iz e r e m  l io n r a l- o s  co m  a  s u a  c o n f ia n ç a , q u e  m u d a ra m  
a s u a  a lfa ia ta r ia , p a r a  a  m esm a  r u a  d o  C om m ercio , n* 1 3 4 - a  o n d e  
c o n t in u a m  a  d is p o s iç ã o  d o s  m e sm o s , a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t a v e i»  
o r d e n s .

G a r a n t e m  p r e s t e s a  e  p e r f e iç ã o  n o  s e r v i ç o ,  q u e  è  f e i t o  c o m  m a «  

t e r i a l  d e  p r im e ir a  q u a l id a d e ,  e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s .

O s proprietários

u a u Æ P


